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Provas de aferição

 Acompanhar o desenvolvimento do currículo

Provas finais e exames

 Certificar a conclusão de um ciclo de estudos

Provas de aferição, provas finais e exames

 Fornecer informação aos intervenientes no processo educativo sobre a
qualidade das aprendizagens

Propósitos da avaliação externa



Provas de aferição, provas finais e exames

 Aplicação universal

 Estandardizada

 Aplicação condicionada a constrangimentos de espaço, tempo e modo

Contexto da avaliação externa



The key difference between formative and summative assessment is not timing, but purpose and effect.

(Gipps, 1994, p. 4)

Formativa
(melhorar a 

aprendizagem)

Avaliação 
PARA

a aprendizagem

(Re)orientação do ensino
Regulação das aprendizagens
Definição dos novos passos da 
aprendizagem

Avaliação 
COMO

aprendizagem

Autoavaliação
Autorregulação
Avaliação interpares

Sumativa
(fazer um balanço das

aprendizagens)

Avaliação 
DA

aprendizagem

Monitorização dos progressos
Realização de balanços
Certificação da aprendizagem

As dimensões formativa e sumativa da avaliação



Os alunos que frequentam aulas onde a avaliação é essencialmente
formativa aprendem significativamente mais e melhor do que os alunos
que frequentam aulas em que a avaliação é sobretudo sumativa.

Os alunos que frequentam aulas em que a avaliação é essencialmente
formativa obtêm melhores resultados na avaliação externa do que os
alunos que frequentam aulas em que a avaliação é sobretudo sumativa.

Algumas evidências da investigação

Black & William (1998). “Assesssment and classroom learning”. Assessment in Education: Principles, Policy
& Practice, 5, 1, pp.103-110

O que significa, então, preparar os alunos para os exames?



Flexibilidade 
curricular

Aprendizagens 
essenciais 

As Aprendizagens Essenciais (AE) são documentos (…) conducentes ao 
desenvolvimento das competências inscritas no Perfil do Aluno

Flexibilidade Curricular – Este projeto (…) visa a promoção de melhores 
aprendizagens indutoras do desenvolvimento de competências de nível 
mais elevado (…)

ENSINAR + APRENDER + AVALIAR = DESENVOLVER O CURRÍCULO

Perfil_Selecao+AEBF_Set2017.pdf
Perfil_Selecao+AEBF_Set2017.pdf


O desenvolvimento de competências num contexto 

educativo de qualidade exige:

• a mobilização de processos cognitivos complexos

• a diversificação de instrumentos de avaliação

• a diversificação de momentos de avaliação

• a diversificação de agentes de avaliação

• a articulação das diferentes áreas de saber/curriculares (no 

ensino e na aprendizagem)

As competências previstas no 
“Perfil dos alunos” e a avaliação



Problemas recorrentes de aprendizagem dos alunos 
do ensino secundário: fragilidades e maiores dificuldades
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Realização de inferências

Explicitação de valores simbólicos

Estabelecimento de relações complexas 
entre diferentes elementos textuais 

Estruturação do discurso

Correção linguística 



Elevada dificuldade na resolução de problemas quando exigem 
raciocínio complexo, não rotineiro

Dificuldades na resolução de problemas aumentam com o 
número de etapas requeridas

Integração de conteúdos de módulos/temas diferentes

Enquadramento de situações novas, aplicação de conhecimentos e 
estabelecimento de relações entre conhecimentos, sobretudo 

quando está em causa a explicação de conceitos ou teorias

Produção de um texto organizado, com recurso a terminologia 
científica, que possa implicar  raciocínios demonstrativos para 

fundamentar uma conclusão, apresentar uma explicação 
ou uma justificação 
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A delimitação do objeto de avaliação a partir currículo

Nível 2
Interpretar,

aplicar …

Nível 3
Raciocinar, 

extrapolar…

Nível 1
Reconhecer, 
reproduzir …

Currículo
Carta de solicitação

Provas

Os resultados mostram 
uma apropriação 

redutora do potencial 
do currículo 



Acerto médio por domínio cognitivo
Exames nacionais, 2015-2017 (%) 

To
ta

lid
ad

e 
d

o
s 

al
u

n
o

s 

A
lu

n
o

s 
co

m
 c

la
ss

if
ic

aç
ão

 >
1

5
 v

al
o

re
s

N1 – (Re)conhecer

N2 – Aplicar/interpretar

N3 – Raciocinar/Extrapolar



Alguns exemplos de itens das provas de avaliação 

externa



Prova de aferição de Matemática e Ciências Naturais 
(58), 2019



Prova de aferição de Matemática e Ciências Naturais 
(58), 2019



Prova de Aferição de Português e Estudo do Meio (25) 2019



Prova de Aferição de Português e Estudo do Meio (25) 2019



Exame final nacional de Geografia A (719), 
1ª fase, 2019



Exame final nacional de Biologia e Geologia (702), 1ª 
fase, 2019



Exame final nacional de Geografia A 
(719), 1ª fase, 2019



Exame final nacional de Geografia A 
(719), 1ª fase, 2019



Exame final nacional de Filosofia (714), 2019



O potencial 
(in)formativo das 
provas de aferição 
está centrado numa 
lógica de codificação

Dimensão formativa Dimensão sumativa

Preenche corretamente as etiquetas (obtuso e reto) _ 

código 20

Preenche corretamente apenas a etiqueta “reto” e omite 

o preenchimento da outra _ código 11

Preenche corretamente apenas a etiqueta “obtuso” e 

omite o preenchimento da outra _ código 12

Identifica o ângulo obtuso como agudo_ código 01

Dá outra resposta _ código 00

Resposta em branco _ código 99

Preenche corretamente as etiquetas (obtuso e reto) 

4 pontos

Preenche corretamente apenas uma etiqueta e omite 

o preenchimento da outra

2 pontos

Apresenta uma resposta diferente das anteriores

0 pontos



E quanto às cotações dos itens de um teste?

O modo como são cotados os itens de um teste 
tem implicações diretas nas classificações 

obtidas.



Avaliar o impacto da dupla discriminação: uma medida 
para tornar a classificação mais justa e válida

EXAME / TESTE

Cotação diretamente 
proporcional à 

dificuldade

Diferente 
dificuldade 
dos itens



Po
n

tu
aç

ão

O efeito da distribuição das cotações de um teste 
na classificação final

Nº de itens



Avaliar o impacto da dupla discriminação

Duas conceções de distribuição das cotações por item: 

exemplos a partir dos resultados da prova 702 de 2013 (1ª fase)

Esquema tradicional
A cotação dos itens cresce na razão direta da sua 

dificuldade – a dupla discriminação dos itens

Resultado (real) 
84,3 pontos 

A cotação total é distribuída 
uniformemente pelos itens da 

prova

31 itens com 

6,451613 pontos

Resultado (simulação)
93,1 pontos 

Difícil   Fácil



A avaliação interna não pode estar refém da avaliação externa … são 
complementares

Usar os resultados da avaliação externa como diagnóstico de eventuais 
fragilidades na aprendizagem (o potencial dos Relatórios, do RIPA e do 
REPA e a polivalência dos resultados)

Preparar um teste ou exame não significa apenas «fazer» muitos testes

AVALIAÇÃOENSINO

EM CONCLUSÃO

Usar os instrumentos e os seus resultados como forma de identificar 
fragilidades e melhorar a aprendizagem

Promover o trabalho colaborativo, a aprendizagem e a avaliação 
assistida por pares (peer learning, peer assessment) e a autoavaliação

APRENDIZAGEM



A avaliação externa vai continuar a ser…

• concebida e elaborada em função da diversidade e do 

equilíbrio entre os diversos níveis de complexidade cognitiva

• orientada para o estímulo à interpretação e ao tratamento da 

informação

…e, portanto, alinhada com os pressupostos do desenvolvimento 

curricular previsto nos normativos e nos referenciais em vigor.



Muito obrigada!

dsae.geral@iave.pt

http://iave.pt/index.php/avaliacao-de-alunos/relatorios

mailto:dsae.geral@iave.pt
http://iave.pt/index.php/avaliacao-de-alunos/relatorios

